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A equipe econômica do gover-
no já não descarta, como antes, 
as hipóteses de dolarização da 
economia ou de um pacto de pre-
ços e salários para fazer baixar a 
inflação. Mas nenhuma dessas 
medidas tem qualquer chance de 
ser adotada agora. O governo ga-
rante que, por enquanto, está 
mais preocupado em eliminar o 
déficit público, fechar um bom 
acordo com os credores externos 
e deixar a máquina estatal mais 
eficiente. 

Ontem, num almoço com em-
presários promovido pela Câma-
ra de Comércio Britânica, o pre-
sidente do Banco Central, Fran-
cisco Gros, comentou, pela pri-
meira vez, a proposta de dolari-
zação do ex-ministro da Fazenda 
Mário Henrique Simonsen. Até 
então, os membros da equipe vi-
nham se recusando a falar publi-
camente no assunto. 

— Volta e meia ainda surgem 
idéias criativas para solucionar 
o problema da inflação. A última 
foi a do professor Simonsen so-
bre dolarização, que é uma pro-
posta parecida com a do profes-
sor André Lara Resende, de 
emissão de títulos em dólar. O 
ex-ministro Bresser Pereira tam- 
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Govèrno  já aceita cliscutir 
bém diz que deve haver uni cho- 	 Enrico Dantas 

que. Eu diria que a nossa opção 
é a de não buscar soluções magi-
cas. Seria um erro. Uma even-
tual dolarização ou negociação 
de preços e salários poderia ser 
adotada apenas para apressar o 
processo de ajuste da economia, 
mas não nos permitiria enfren-
tar os problemas, as causas da 
inflação. Não podemos esquecer 
que o governo ainda tem déficit, 
a renegociação com os credores 
externos não está concluída e 
ainda há muita ineficiência no 
Estado. Precisamos primeiro eli-
minar as causas da inflação — 
afirmou Gros em seu discurso, 
acrescentando: — No futuro, po-
demos discutir qualquer coisa. 

Assim concluiu Gros o seu dis-
curso a cerca de 150 empresá-
rios, feito de improviso: 

— A dolarização, agora, só 
proporcionaria um momento de 
calma e levaria as pessoas a não 
querer pagar o preço do ajuste. 
Por isso, o ajuste é necessário 
agora. Afinal, o governo está 
quebrado, não Lemos crédito pú-
blico. 

Logo depois, o presidente do 
BC criticou o modelo argentino 
de dolarização, lembrando que, 
em janeiro, o país teve unia alta 
de preços de 3%, percentual ele-
vado para uma inflação em dó-
lar. 
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